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RESUMO: A cafeína é um alcaloide da classe das metilxantinas, considerada uma das 
principais substâncias psicoativas mais utilizadas no mundo devido ao seu sabor e aos 
efeitos estimulantes. Estudos relatam que a cafeína possui atividade farmacológica e ação 
neuroprotetora, prevenindo doenças como Parkinson, diabetes tipo 2, Alzheimer e câncer 
colorretal. Porém o consumo excessivo da cafeína pode promover sinais de ansiedade, 
taquicardia e desestabilizar as vias de sinalização celular. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
eficácia antioxidante da cafeína, por meio de testes de DPPH e orto-fenantrolina (quelação 
e redução de ferro), além desses resultados foram feitos um estudo cientométrico e análises 
de visualização de redes de descritores, utilizando como bases de dados “Elsevier Scopus”. 
Na perspectiva de avaliar a atividade antioxidante do composto, obteve um efeito relevante 
na capacidade de reduzir o radical DPPH, o IC50 do composto foi de 0,3 µg/mL, enquanto o 
do ácido ascórbico, um potente antioxidante usado como controle positivo, foi de 0,2 μg/mL, 
evidenciando a ação antioxidante da cafeína assim como a vitamina C, sobre a oxidação 
causado por radicais livres. A cafeína também apresentou quelação de Fe2+ e oxidação 
de Fe2+ a Fe3+, podendo reduzir Fe3+ a Fe2+. Quanto a avaliação cientométrica, foi possível 
observar a evolução das publicações ao longo dos últimos 10 anos: 2011 a 2021. O presente 
estudo mostrou a eficácia da atividade antioxidante do composto e como é amplamente 
estudada e detém a um alto número de publicações de acordo com a avaliação cientométrica 
feita na base de dados Scopus.
PALAVRAS-CHAVE: DPPH, Orto-fenantrolina, Estresse oxidative, Elsevier Scopus.

EVALUATION OF CAFFEINE ANTIOXIDANT ACTIVITY AND SCIENTOMETRIC 
ANALYSIS

ABSTRACT:. Caffeine is an alkaloid from the methylxanthine class, considered one of the 
main psychoactive substances most used in the world due to its flavor and stimulating effects. 
Studies report that caffeine has pharmacological activity and neuroprotective action, preventing 
diseases such as Parkinson’s, type 2 diabetes, Alzheimer’s and colorectal cancer. However, 
excessive caffeine consumption can promote signs of anxiety, tachycardia and destabilize 
cell signaling pathways. The objective of the work was to evaluate the antioxidant efficacy 
of caffeine, through DPPH and ortho-phenanthroline tests (chelation and iron reduction), 
in addition to these results, a scientometric study and visualization analyzes of descriptor 
networks were carried out, using as bases “Elsevier Scopus” database. From the perspective 
of evaluating the antioxidant activity of the compound, it obtained a relevant effect in the 
ability to reduce the DPPH radical, the IC50 of the compound was 0.3 µg/mL, while that of 
ascorbic acid, a potent antioxidant used as a positive control, was 0.2 μg/mL, demonstrating 
the antioxidant action of caffeine, as well as vitamin C, on oxidation caused by free radicals. 
Caffeine also showed chelation of Fe2+ and oxidation of Fe2+ to Fe3+, which can reduce Fe3+ 
to Fe2+. Regarding the scientometric evaluation, it was possible to observe the evolution of 
publications over the last 10 years: 2011 to 2021. The present study showed the effectiveness 
of the antioxidant activity of the compound and how it is widely studied and holds a high 
number of publications according to the scientometric evaluation carried out in the Scopus 
database.
KEYWORDS: DPPH, Ortho-phenanthroline, Oxidative stress, Elsevier Scopus.
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INTRODUÇÃO 
A cafeína é um composto que pertence ao grupo dos alcaloides da classe das 

metilxantinas, identificado como 1,3,7-trimetilxantina é considerada uma das principais 
substâncias psicoativas mais utilizadas no mundo devido ao seu sabor e efeitos estimulantes 
(ASHIHARA; CROZIER, 2001; LIU et al., 2017). Seu composto natural é encontrado em 
muitas espécies de plantas, onde estão presentes em suas folhas, sementes e frutos, como 
o café (Coffea spp.) (NOUR et al., 2010). A cafeína sintética é consumida diariamente a 
partir de alimentos, bebidas e medicamentos (WIKOFF et al., 2017).

A cafeína apresenta atividade farmacológica e ação neuroprotetora, dentre eles 
efeitos no sistema nervoso central (SNC), sistema cardiovascular e homeostase de 
cálcio (MARIA, MOREIRA, 2006; THEOHARIDES et al., 2015). Sua atuação SNC é um 
dos principais efeitos fisiológicos da cafeína no organismo, pois promove a liberação de 
neurotransmissores, que irá fornecer energia, diminuir a fadiga e melhorar o desempenho 
motor, podendo afetar também os tecidos periféricos (BARCELOS et al., 2020). Promovendo 
também a vigília, pois está associada ao efeito antagonista dos receptores de adenosina 
A1 e A2A, e também atua como inibidor da fosfodiesterase que resultara um aumento 
nos níveis de AMP cíclico intracelular que aumenta a lipólise (BRAGA; ALVES, 2008; 
KACZMARCZYK- SEDALAK et al., 2017).

Os efeitos antioxidantes da cafeína proporcionam a neutralização das reativas 
espécies de oxigênio (ROS), responsáveis por causar o estresse oxidativo (OFLUOGLU 
et al., 2009; MARTINI et al., 2016). Os radicais livres são controlados por compostos 
antioxidantes, que proporciona a estabilidade entre os antioxidante e oxidante (SOUSA et 
al., 2007). Os radicais livres são moléculas formados através dos processos metabólicos 
que atuam na deslocação de elétrons nas reações bioquímicas (BAE, 1999). Desempenham 
funções relevantes ao metabolismo na geração de energia, fertilização do óvulo e processos 
da imunologia entre outros (BARBOSA et al., 2010; KAMDEM et al., 2013).

A produção excessiva desses radicais é responsável por danos oxidantes nos tecidos 
e células, esses danos têm sido relacionados à causa de várias doenças (FERREIRA, 
1997). Assim os antioxidantes têm grande importância na prevenção e tratamentos de 
doenças neurodegenerativas, realizado junto com a superóxido dismutase e catalase 
(OLIVEIRA et al, 2015). Muitos estudos relatam que a cafeína em doses moderadas pode 
prevenir doenças como Parkinson, diabetes tipo 2, Alzheimer e câncer colorretal (AHSAN, 
BASHIR, 2019).

Apesar de seus benefícios, as pesquisas indicam que a cafeína possa desenvolver 
diferente reações no organismo dependendo da quantidade e da frequência de uso 
(CARAVAN et al., 2016; WILLSON, 2018). O consumo excessivo da cafeína pode promover 
sinais de ansiedade, tremores musculares, taquicardia, entre outros (RALL, 1987; AUGELLO, 
2002). As pesquisas atuais aconselham a ingestão de uma dose baixa de cafeína 50-200 
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mg por dia de cafeína, do qual está relacionado ao consumo de café (NEHLIG, 2015; 
MITCHELL et al., 2015). Com a fabricação de diferentes produtos que contêm o composto, 
tem sido analisado o impacto que podem trazer a saúde dos consumidores (WIKOFF et al., 
2017). O alto consumo de antioxidantes pode desestabilizar as vias de sinalização celular 
devido a eliminação completa de espécies reativa de oxigênio e nitrogênio, que tem um 
papel importante na manutenção celular normal (NIKI, 2014; VIANA et al., 2020).

Diante disto, o objetivo do trabalho é analisar a eficácia da cafeína, além de fazer um 
levantamento de dados acerca da produção científica por meio de estudos cientométricos 
do composto no banco de dados da “Scopus”, descrevendo sua ação e os seus possíveis 
efeitos colaterais, que podem servir de suporte metodológico para novos trabalhos 
acadêmicos

MATERIAIS E MÉTODOS

Reagente
A cafeína foi adquirida na farmácia de manipulação Ecofarma (Juazeiro do norte-

CE, Brasil), para preparação das soluções foi utilizado tais substâncias: 1,1-difenil-2-
picrilhidrazil (DPPH), 1,10-fenantrolina, ácido ascórbico, álcool etílico, cloreto férrico, 
sulfato de ferro, salina, TRIS (hidroximetil).

Efeito da cafeína nos radicais DPPH
A atividade de eliminação de radicais livres do composto da cafeína foi medida 

com o radical estável 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH) seguindo o método de Kamdem 
et al. (2012), com algumas modificações. Resumidamente, 50 µL do composto da cafeína 
em diferentes concentrações (30-480 g/mL) foram misturadas com 100 µL de solução 
DPPH recém-preparada (0,3 mM em etanol). Em seguida, a placa foi mantida no escuro 
à temperatura ambiente por 30 min. A redução do radical DPPH foi medido monitorando 
a diminuição da absorção em 517 nm usando um leitor de microplacas (SpectraMax, 
Sunnyvale, CA, EUA). Ácido ascórbico foi usado como o composto padrão (isto é, controle 
positivo). A eliminação do radical DPPH a capacidade foi medida usando a seguinte 
equação:

% inibição = 100 – [(Absorbância da amostra – Absorbância do branco)] X 100
             Absorbância do controle  
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Atividade quelante de ferro
A capacidade quelante do composto da cafeína foi determinada de acordo com o 

método modificado de Kamdem et al., (2013). A mistura de reação contendo 58 µL de 
solução salina (0,9%, p/v), 45 µL de Tris-HCl (0,1 µM, pH, 7,5), 27 µL de cafeína (64-1024 
µg/mL) e 36 µL de 110 µM FeSO4 foi incubado por 10 min a 37 ºC. Em seguida, 34 µL 
de 1,10-fenantrolina (0,25%, p/v) foram adicionados e a absorbância do complexo de cor 
laranja formado foi medida em 0, 10, 20, 30 min a 492 nm (contra soluções em branco 
das amostras) usando o leitor de microplacas (SpectraMax). O mesmo procedimento foi 
realizado para o controle (ou seja, Fe2+), mas sem o extrato. Para determinar o potencial 
quelante dos extratos, determinamos a redução potencial de qualquer Fe3+ (que pode 
ser formado durante os períodos de incubação) adicionando após os 20 min da última 
leitura o agente redutor, ácido ascórbico (concentração final de 5 mM) à mistura de reação. 
A absorbância foi então determinada após 10, 20, 30 minutos após a adição de ácido 
ascórbico. Isso ocorre porque os extratos podem estar oxidando Fe2+ a Fe3+, levando a uma 
diminuição na absorbância que não estava relacionada à quelação de Fe2+.

Fe3+ poder redutor do composto da cafeína
A propriedade redutora de Fe3+ da cafeína foi determinada usando um método 

modificado de Kamdem et al., 2013. Uma mistura de reação contendo solução salina (58 
µL, 0,9%, p/v), Tris-HCl (45 µL, 0,1 M, pH, 7,5), a cafeína (27 µL, 64-1024 µg/mL), e FeCl 
(36 µg/mL, 110 µM) foi incubado por 10 min a 37 ºC. Subsequentemente, 1,10-fenantrolina 
(34 µL, 0,25%, p/v) foi adicionada e a absorbância do complexo laranja formado foi medida 
em 0,10, 20, 30 min a 492 nm (contra soluções em branco das amostras) usando o leitor 
de microplacas SpectraMax (Molecular Devices, Orleans Drive Sunnyvale CA, EUA). Após 
os 30 min da última leitura o agente redutor, ácido ascórbico (concentração final de 5 mM) 
foi adicionado à mistura de reação. O mesmo procedimento foi realizado para o controle 
(ou seja, Fe3+).

Análise de visualização de redes de descritores
Como estratégia de recuperação, os descritores foram “caffeine chelation, 

antioxidant, toxicity” pesquisados nos campos de busca na web Scopus (Elsevier). Nessa 
perspectiva, foi encontrado documentos entre 2011 a 2021. Destes, os resultados das 
palavras-chave citadas nos mesmos trabalhos foram extraídos do Scopus e analisados no 
VOSviewer.
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Avaliação do perfil cientométrico
Este estudo tem uma abordagem quantitativa onde foi utilizado como bases de dados 

“Elsevier Scopus”, essa plataforma foi utilizada por possibilitar uma abordagem de cunho 
multidisciplinar e relevante para elaboração de estudos cientométrico. A produtividade 
científica sobre o composto foi avaliada os documentos publicados nos períodos 2011 a 
2021. Como descritores foram utilizados os seguintes termos aplicados na língua inglesa: 
caffeine antioxidant activity, inseridos aos campos de pesquisa de título, resumo e palavra-
chave separados pelo operador booleano AND. Nesta pesquisa buscou-se evidenciar: a) 
a síntese anual de artigos publicados da base de dados, b) as áreas de conhecimento que 
estão inseridas, c) países e instituições associadas.

Análise de dados
As pesquisas analisadas serão fornecidas em gráficos, qualitativamente, nos 

estudos revisados. Nas análises adicionais serão obtidos software VOSviewer, e para 
a construção de figuras será utilizado o programa GraphPad Prism cuja funcionalidade 
consiste em combinar gráficos científicos e organização de dados que possibilitam uma 
interpretação didática. A análise dos dados experimentais também foi realizada utilizando-
se software GraphPad Prism (versão 6.0 gratuita). Para determinar os níveis totais de 
ferro, os dados foram expressos como a média ± SEM (erro padrão de média). Os dados 
foram analisados por Two-way análise de variância (ANOVA) seguido por Dunnett teste 
de comparação múltipla. Diferença significativa foi tomada em p < 0.5. Os valores de IC50 
foram estimados por regressão não linear.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efeitos da cafeína nos radicais DPPH
O corpo humano possui defesas antioxidantes naturais que neutralizam os efeitos 

dos radicais livres, essa proteção pode ser aumentada pela ingestão de antioxidantes e 
prevenindo aparecimento de doenças. Na perspectiva de avaliar a atividade antioxidante 
da cafeína, representada pela, Figura 1. Observou-se que todas as concentrações (2, 4, 
8, 16, 32, 64, 128, 256, 512 e 1024 µg/mL), avaliada quanto à sua atividade antioxidante, 
obteve um efeito relevante na capacidade de reduzir o radical DPPH, de modo que seu 
IC50 do composto da cafeina foi de 0,3 µg/mL, enquanto o IC50 do ácido ascórbico, um 
potente antioxidante usado como controle positivo, foi de 0,2 μg/mL, mostrando um controle 
positivo do antioxidante natural sobre o DPPH, destacando maior significancia para 256, 
512 e 1024 μg/mL.

Estudos evidenciam que a cafeína apresenta atividade antioxidante, dependendo da 
quantidade consumida, para apresentar resultados positivos ou adversos no aparecimento 
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de doenças (BARCELOS et al., 2020). Estudos que corroboram com os nossos resultados 
descrevem que, a cafeína demostrou ser um bom sequestrador de radical hidroxila 
preservando as células contra o dano oxidativo, porém não reparando diretamente o dano 
oxidativo (VIEIRA et al., 2020). A cafeína também apresentou efeitos anti-inflamatório e 
antioxidante associado à recuperação de alterações histológicas e funcionais hepáticas 
da hepatotoxicidade induzida por tioacetamida (AMER, MAZEN, MOHAMED, 2017). Na 
ingestão crônica de cafeína melhorou a relação glutationa oxidada no hipocampo e reduziu 
o estresse oxidativo no hipocampo de coelhos (CARAVANNA et al., 2016; PRASANTHI et 
al., 2010)

De acordo com Hussain et al. (2018), seus estudos evidenciaram que a cafeína teve 
efeitos benéficos no tratamento de distúrbios neurológicos e retardando o início da doença 
de Alzheimer. Na revisão de Turnbull et al., (2017), evidenciou que a ingestão moderada 
de cafeína não aumenta os riscos de doença cardiovascular total. Estudos relaram que o 
consumo de cafeína moderado foi associado como um método preventivo para doenças 
como câncer de próstata e câncer oral (WANG et al., 2016; POOLE et al., 2017).

Porém estudos feitos por Brezova et al., (2009), demonstraram que a cafeína não 
teve nenhuma ação antioxidante aos testes de ABTS e DPPH, mas é eficaz na eliminação 
de radicais eliminação do radical hidroxila.

Legenda - Os valores representam a ± SEM de três experimentos que foram realizados em triplicata, 
*** p<0.001, * p<0,05, quando comparado ao grupo controle.

Figura 1 - Efeitos antioxidantes da cafeína e do ácido ascórbico (controle positivo) nas diferentes 
concentrações testadas (2, 4, 8, 16, 32, 64, 128, 256, 512 e 1024 µg/mL), demonstrado pela inibição do 

radical DPPH.
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Atividade quelante e redutor de ferro
De acordo com Kell (2009), o ferro apresenta estados ferrosos +2 e férrico +3 

sendo mais comuns nos sistemas biológicos. É importante na participação em processos 
metabólicos de transporte de oxigênio, produção de energia, entre outras, mas o excesso 
de ferro provoca o estresse oxidativo provocando alterações e neurodegeneração (ZHANG 
et al., 2018, FERNANDEZ, 2007).

A utilização do composto da cafeína com Fe2+ teve aumento na absorbância quando 
comparado ao grupo controle, e se manteve estável até adicionar o controle, vitamina C. 
Causando uma diminuição na absorbância em 492 nm com efeito semelhante em quase 
todas as concentrações (Figura 2). A interpretação mais plausível desses resultados é 
que o composto pode quelar Fe2+ e oxidar Fe2+ a Fe3+. Na presença do composto com 
adição de AA à mistura causou um aumento na absorbância após 20 min de incubação, o 
que é um indicativo de oxidação estimulada de Fe2+ pelo composto. Estudos demonstram 
a habilidade dos antioxidantes de quelar os metais e evitar a peroxidação lipídica e o 
estresse oxidativo (OBOH; PUNTEL, ROCHA, 2007). Dessa forma, é possível presumir 
que a inibição induzida por Fe2+ na presença do composto foi resultado tanto da interação 
direta com radicais livres quanto via quelação de espécies Fe2+/Fe3+.

Legenda - Os valores representam a media ± SEM de três experimentos que foram realizados em 
triplicata.

Figura 2 - Capacidade quelante/oxidativo Fe2+ da cafeína nas diferentes concentrações testadas (64, 
128, 256, 512 e 1024 µg/mL) e controle (Fe+ 110µM), demonstrados ela absorbância do complexo or-

tofenantrolina-Fe2+.
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Legenda - Os valores representam a media ± SEM de três experimentos que foram realizados em 
triplicata.

Figura 3- Potencial redutor de Fe3+ a Fe2+ da cafeína nas diferentes concentrações testadas (64, 128, 
256, 512 e 1024 µg/mL) e controle (Fe3+ 110µM), demonstrados ela absorbância do complexo or-

tofenantrolina-Fe2+.

O poder de reduzir Fe3+ a Fe2+ do composto da cafeína (Figura 3), foi semelhante em 
quase todas as concentrações (64, 128, 256, 512 e1024 µg/mL) nos respectivos tempos 
de verificação (10, 20, 30, 50 min), apresentando valores de absorbância maiores que os 
observados na curva de controle (Fe3+). A concentração de 64 e 128 µg/mL do composto 
demonstram alto poder redutor em todos os momentos analisados. Após a adição de ácido 
ascórbico (AA), os valores de absorbância aumentaram em todos os grupos, o que se deve 
ao alto poder antioxidante desta substância.

Estudos envolvendo pesquisas em ratos com baixo consumo de cafeína pode 
melhorar as propriedades antioxidantes do donepezil (OBOH et al., 2017). Porém Kolayli 
et al. (2004), os resultados do seu estudo sugerem que a cafeína não altera o equilíbrio de 
íons metálicos no corpo humano diretamente pela ligação de íons metálicos.

Análise de visualização de redes de descritores
O software encontrou 1071 palavras-chave possíveis, definiu pelo menos 5 

ocorrências, atingindo 20 como limite. os termos selecionados foram: “chelation and 
caffeine” (figura 4), a ocorrência de termos foi extraída do campo de título do artigo, resumo, 
palavras-chave de 2011– 2021 e os resultados são baseados no limite de termos com 3 
clusters, 138 links (conexões) e 570 forças total do link. O tamanho do círculo ou nó de um 
termo é proporcional ao número de ocorrência desse termo, quanto mais finas as linhas 
de ligação, menos forte é a ligação, quanto maiores os nós, mais relevância eles possuem 
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e os clusters são grupos que se formam por afinidade (KAMDEM et al., 2019). Ao analisar 
a rede de correlação obtida usando alguns termos de maior relevância podemos ver que 
o composto da cafeína obteve maior relevância de trabalho, seguido por quelação, além 
disso a cafeína teve ligação com os outros dois clusters tendo afinidade com todos os 
termos.

Na figura 5, o software encontrou 1692 palavras-chave possíveis, definiu pelo 
menos 5 ocorrências atingindo 79 como limite, os termos selecionados foram: “caffeine 
and antioxidant activity and toxicity”, a ocorrência de termos foi extraída do campo de título 
do artigo, resumo, palavras-chave de 2011–2021 e os resultados são baseados no limite 
de termos com 4 clusters, 231 links (conexões) e 8586 forças total do link. Ao analisar 
os clusters podemos perceber que a muitos trabalhos sobre a atividade antioxidante da 
cafeína foram publicados, porém a pouca publicação de artigos sobre seu processo tóxico, 
viso que esse assunto é de suma importância para saúde e para ouras áreas de estudos.

Figura 4 - Rede de ocorrência de termos (cafeína e quelação) ocorrência de termos foi extraída de 
2011–2021 e os resultados são baseados no limite de termos com 3 clusters.



Ciências da saúde: Bem-estar e qualidade de vida 4 Capítulo 5 40

Figura.5 Rede de ocorrência de termos (cafeína atividade antioxidante e toxicidade) ocorrência de 
termos foi extraída de 2011–2021 e os resultados são baseados no limite de termos com 4 clusters.

Avaliação Cientométrica
Em análise aos dados publicados, foi possível observar a evolução das publicações 

ao longo dos últimos 10 anos: 2011-2021 (Figura 6). Foram totalizados cerca de 978 
documentos analisados no banco de dados da Capes “Elsevier Scopus”, sendo 757 
relacionadas a artigos (77,4%), 151 analise (15,4%), 26 capítulos de livro (2,7%). Identificou-
se que as publicações relacionadas a atividade antioxidante e cafeína, no ano de 2011, 
apresentou um total de 57 documentos ocorrendo um crescimento nos anos de 2012 a 
2014 e um decréscimo no ano de 2015, voltando a se desenvolver em 2016 com a média 
anual em torno de mais de 60 documentos por ano.

Figura 6 - Evolução das publicações ao longo dos últimos 10 anos: 2011-2021
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Dentre as áreas de conhecimento abordadas, temos que a Ciências Agrárias e 
Biológicas apresentaram uma maior porcentagem de publicações (20,6%), seguido pela 
Bioquímica, Genética e Biologia Molecular (15,4%), Medicamento (14,2%) e Farmacologia, 
Toxicologia e Farmácia (13,6%), as outras áreas obtiveram uma porcentagem menor do 
que 10%. São áreas de grandes áreas de relevância, esse composto em si é muito utilizado 
pela medicina, com uma variedade de funções terapêuticas estudos científicos estão sendo 
de grande importância para afirmar a sua eficácia para diferentes tratamentos.

A partir da análise de publicações por países, o Brasil liderou o ranking com o total de 
135 trabalhos desenvolvidos, seguido pela China, Estados Unidos, Itália os outros países 
desenvolveram menos de 70 trabalhos. Com relação às instituições associadas Brasil se 
destacou com a presença de seis universidades, tendo cada uma de mais de 10 documentos 
publicados, são elas: Universidade Federal de Santa Maria, Universidade de São Paulo, 
Universidade Federal do Paraná, Universidade Estadual de Londrina, Universidade Federal 
de Santa Catarina, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

Foi possível observar o alto valor de significância dos resultados já publicados, 
como por exemplo, alguns desses relatos descrevem sobre compostos fenólicos e 
atividade antioxidante em chás brasileiros usando técnicas redução férrica antioxidante 
power (FRAP) e 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH) (ZIELINSKI et al., 2014). Atividade 
antioxidante, polifenóis, cafeína e melanoidinas encontrados no café solúvel utilizando as 
técnicas ABTS, Folin, DPPH e FRAP (VIGNOLI, BASSOLI, BENASSI, 2014). Os efeitos da 
ingestão crônica de cafeína na função cognitiva e no sistema antioxidante de cérebros de 
ratos (ABREU et al., 2011). A importância da cafeína na redução do acúmulo de cádmio no 
organismo que aumenta os níveis de antioxidante no epidídimo, exercendo assim um efeito 
protetor (LACORTE et al.,2013). Dados como estes são promissores na busca de novos 
víeis mais eficazes.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos, é possível afirmar que a cafeína apresenta um 

elevado poder antioxidante, equiparando-se à vitamina C, como evidenciado pelos testes 
de DPPH e orto-fenantrolina. Apesar de alguns autores alegarem que a cafeína não possui 
atividade antioxidante, numerosos estudos publicados demonstraram que ela exerce 
efeitos benéficos quando consumida em doses moderadas. Sua utilização contribui para 
prevenir o estresse oxidativo, protegendo as células contra doenças degenerativas. 

O presente estudo revelou que o composto é extensivamente investigado, contando 
com um elevado número de publicações, conforme avaliação cientométrica realizada na 
base de dados Scopus. Entretanto, apesar dos resultados apresentados, é crucial realizar 
mais pesquisas para obter uma compreensão mais abrangente de seus efeitos na área da 
saúde e na melhoria da qualidade de vida da população
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